
Manter a Celesc Pública para cada vez mais 
atender com e�ciência e qualidade às de-
mandas da população: essa foi a tônica da 
Audiência Pública realizada na Assembleia Legislativa do estado no dia 9/4. O proponente foi o 
deputado Fabiano da Luz (PT), por meio da Comissão de Economia, Ciência, Tecnologia e Inova-
ção, presidida pelo deputado Matheus Cadorin (Novo). O Senge-SC estava representado pelo 
diretor �nanceiro Carlos Bastos Abraham e pelo diretor José Mário Medeiros.

A proposta do debate foi questionar e cobrar do governo estadual para que a empresa seja 
mantida pública, ou seja, que tenha como prioridade sempre um melhor atendimento à popu-
lação catarinense e com investimentos que gerem retorno aos consumidores de Santa Catarina. 

“Energia não vai faltar e a energia é boa porque a Celesc é pública; essa é a posição do governa-
dor Jorginho Mello”, declarou o Secretário da Casa Civil, Kennedy Nunes. Segundo ele, não 
existe, em nenhum momento, no governo de Santa Catarina qualquer palavra sobre não ser a 
Celesc pública. “O que os outros dizem ou pensam em dizer não re�ete a realidade e estamos no 
mesmo caminho e na mesma direção,” enfatizou.

O presidente da Celesc, Tarcísio Rosa, disse que não participou da audiência pública para mos-
trar o bom trabalho feito pelos empregados. Ele apresentou vídeos institucionais destacando a 
entrega da empresa e as obras realizadas. Segundo ele, “até R$ 56 milhões” do lucro de 2022 vol-
tarão para os empregados e rea�rmou a Celesc pública em seu pronunciamento.

Para o deputado Fabiano da Luz, a Celesc é uma das maiores empresas do estado, e sabe-se que 
enfrenta di�culdades. “No entanto, é uma empresa respeitada e com resultados impressionan-
tes, que atende a todos, incluindo as regiões mais afastadas”, concluiu.
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ENGENHEIRO FILIADO! SENGE-SC FORTALECIDO!
Mais que um sindicato,

um ecossistema de engenharia. Sengesc

Privatização
da CELESC

descartada!


